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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 03-08-2012
N.Refª n.º 135/apd/12

Assunto: a história repete-se
A ACED, fundada em 1997, o ano de todas as mortes nas prisões portuguesas, não pode deixar de se reconhecer, passados estes anos, na declaração que com algum atraso no chegou, e que anexamos.
Assinado por “reclusos organizados” este apelo à aprovação de uma amnistia capaz de conter pelo menos o sofrimento mais imediato causado pelo sistema penal português refere a existência de baldes higiénicos (que julgávamos extintos) e reflecte a crescente tensão nas prisões. O que não nos admira, nem pode admirar quem receba os nossos ofícios com um mínimo de atenção. 

A ACED permanecerá onde sempre esteve a cumprir o papel de intercomunicador entre os reclusos que consigam a nós fazer chegar as suas mensagens e as autoridades. Ciente da extrema violência e injustiça que são as prisões portuguesas, que não nos cansaremos de continuar a denunciar, por muito poucos que sejam os resultados práticos. 
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED
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